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INTRODUÇÃO
Ressalta-se a importância da 
divulgação dos efeitos da  pandemia 
na vida dos jovens, notadamente 
devido ao período de isolamento 
social, consequentemente, de 
interrupção das aulas presenciais.
O objetivo desta pesquisa é “dar 
voz” aos jovens, estudantes de 
Escola Pública, quanto ao efeitos do 
período pandêmico, visto que a 
adolescência por si é considerada 
uma fase de mudanças e 
amadurecimento pessoal.

METODOLOGIA

Q

Foi desenvolvido um questionário no 
Formulários Google , constituído por 19 
questões aplicado também de forma 
virtual. Aplicado a alunos das três séries 
do Ensino Médio da ETESC em 2022. As 
questões foram agrupadas em impactos 
da pandemia na educação, efeitos 
psicológicos e Segurança Alimentar. Os 
alunos foram sensibilizados de forma 
presencial para participarem da pesquisa

Dos 170 (100%) alunos que acessaram o 
formulário, 136 (80%) optaram por 
participar da pesquisa. Dos 
participantes, 89,9% (122/136) possuem 
entre 14 e 17 anos; 40,4% (54/136) têm 
o pai e a mãe como responsável por 
renda familiar e 55,9% (76/136) 
declaram que houve redução da renda. 
Quanto à segurança alimentar, 58,8% 
(80/136) tiveram acesso a todas as 
refeições diárias e 30,9% (42/136) 
priorizaram alimentos mais baratos, 
sendo escolhidos os alimentos  
processados e calóricos por 57,5% 
(77/136)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÕES

Outras pesquisas revelaram que alterações psicológicas afloraram 
em muitos estudantes durante a pandemia, desenvolvendo 
transtornos, dificuldades de concentração e de aprendizado na volta 
as aulas presenciais.
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O retorno às aulas presenciais restabeleceram uma rotina que vem 
permitindo, aos poucos, organizar as ideias e devolver a segurança 
estudantil. Esta pesquisa possibilita que impactos relacionados aos 
aspectos econômicos, emocionais e educacionais dos jovens, 
estudantes de uma escola pública, sejam mais facilmente 
compreendidos, e com isso sugere-se uma busca coletiva de 
tentativas para minimizá-los ou revertê-los.
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Quanto à percepção da própria imagem 33,1% 
(45/136), acharam ter emagrecido, fato 
relacionado não só com a alimentação, mas 
com o estado emocional, pois 69,1% (94/136) 
tiveram ansiedade, 71,3% (97/136) tiveram 
desânimo como efeitos psicológicos/ 
emocionais mais significativos

Quanto à Educação. 93,3%  (127/136) revelaram a preferência por aula 
presenciai, 80% (108/136), acreditando que seu nível de conhecimento 
seria maior sem a interrupção. Para 43,7% (59/136) acreditam que 
para obter a independência financeira e necessária escolaridade 
maior. Resultados são demonstrados na tabela a seguir:


